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RESUMO – O presente estudo teve por objetivo avaliar a eficácia de herbicidas pós-emergentes registrados para a cultura 
do milho, assim como futuras alternativas de controle químico, no manejo de biótipos de capim-amargoso resistente ao 
glyphosate. Três experimentos, em condição de casa de vegetação, foram realizados no delineamento de blocos ao caso, com 
três repetições. Herbicidas de reconhecida eficiência agronômica no controle de gramíneas na cultura do milho (tembotrione, 
mesotrione e nicosulfuron) e futura alternativas de controle químico (haloxyfop-p-methyl e ammonium-glufosinate) foram 
aplicados em diferentes períodos de desenvolvimento sobre o capim-amargoso. Foram avaliados os sintomas de intoxicação e 
a porcentagem de redução do acúmulo da massa de matéria seca (MMS) da infestante após a última avaliação de controle. Os 
herbicidas nicosulfuron, haloxyfop-p-methyl e ammonium-glufosinate ocasionaram a morte da planta independentemente do 
momento de aplicação. Tembotrione e mesotrione, apesar de reduzirem a porcentagem de acúmulo da MMS, não ocasionaram 
morte das plantas. Conclui-se que o nicosulfuron se caracteriza como importante ferramenta no controle de capim-amargoso. 
As moléculas haloxyfop-p-methyl e ammonium-glufosinate apresentam potencial para serem utilizadas como alternativas 
de controle químico da infestante. Os herbicidas tembotrione e mesotrione, apesar de reconhecida ação graminicida, não são 
indicados para o controle do capim-amargoso.
Palavras-chave: Zea mays, herbicidas, resistência, planta daninha.

ALTERNATIVES OF CHEMICAL CONTROL 
FOR SOURGRASS (Digitaria insularis) ON MAIZE CROP

ABSTRACT – This study aimed to evaluate the efficacy of registered herbicides for weed control in maize crop and to test 
future alternatives of chemical control for management of sourgrass biotypes resistant to glyphosate. Three experiments, in 
the greenhouse, were carried out in a randomized block design with three replicates.  Herbicides of recognized agronomic 
efficiency in grass control on maize (tembotrione, mesotrione and nicossulfuron) and future alternatives of chemical control 
(haloxyfop-p-methyl e ammonium-glufosinate), as well as, standard herbicide treatment used on maize off-season glyphosate 
resistant (glyphosate + atrazine), were sprayed on sourgrass plants at different growth periods.  The parameters evaluated 
were intoxication symptoms and the decrease in dry mass accumulation. The herbicides nicossulfuron, haloxyfop-p-methyl 
and ammonium-glufosinate caused the death of plants, regardless of their developmental stage. In spite of causing a decrease 
in weed dry mass accumulation, tembotrione and mesotrione did not cause plant death. It is concluded that nicossulfuron is 
characterized as an important tool in control of sourgrass. The molecules haloxyfop-p-methyl and ammonium-glufosinate have 
potential to be used as alternatives to control this infestant. The herbicides tembotrione and mesotrione despite recognized 
grass control were notindicated to control of sourgrass.
Keywords: Zea mays, herbicide, resistance, weed.
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A partir da liberação comercial de genótipos 
resistentes ao glyphosate (GR), a sucessão soja-mi-
lho safrinha, realizada em diversas regiões do Brasil, 
passa a usar este herbicida como principal alternativa 
química para o controle de plantas daninhas. Contu-
do, o seu uso continuado tem ocasionado mudanças 
na comunidade infestante, favorecendo o apareci-
mento de biótipos resistentes e o aumento de plantas 
daninhas tolerantes a este herbicida (Barroso et al., 
2014). Dentre as plantas daninhas de difícil contro-
le, que têm aumentado de importância no sistema de 
sucessão soja-milho safrinha, o capim-amargoso (Di-
gitaria insularis) é a espécie que mais merece aten-
ção por parte dos produtores de soja e milho (Licorini 
et al., 2015). Esta espécie se caracteriza por ser uma 
planta de difícil controle, em função de sua velocida-
de de crescimento, da dificuldade de controle de plan-
tas entouceiradas, de sua adaptabilidade a diferentes 
condições edafoclimáticas, e do aumento da popula-
ção de biótipos resistentes ao glyphosate no Brasil 
(Gilo et al., 2016; Carvalho et al., 2011; Mondo et al., 
2010; Machado et al., 2006).

O primeiro registro de biótipo de capim-amar-
goso resistente a glyphosate foi realizado por Ade-
gas & Gazziero, em 2008, em uma lavoura de soja 
no município de Guaíra, na região oeste do Paraná 
(Heap, 2017). Atualmente, outros casos de resistên-
cia foram reportados em diversas regiões do Brasil, 
principalmente, no Estado do Paraná e nas regiões 
Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do País (Ovejero 
et al., 2017). Esta espécie apresenta capacidade de 
germinar em ampla gama de temperatura e luminosi-
dade (Mendonça et al., 2014). Este fato contribui para 
que o capim-amargoso esteja presente praticamente 
durante todo o ano nas áreas de produção agrícola. 
Desta forma, estudos sobre alternativas de controle 
desta planta daninha são de grande importância para 

o produtor, pois auxiliam na tomada de decisão para 
a escolha de uma melhor estratégia para manejo da 
espécie.

Por meio de resultados de pesquisas, vários 
trabalhos indicam que, para dessecação de plantas 
adultas de capim-amargoso em pré-plantio, o gly-
phosate deve ser associado a herbicidas de ação gra-
minicida que se caracterizam por inibirem a enzima 
acetil-coenzima A (ACCase), intercalados por uma 
aplicação de produto de contato ou novamente por 
outro produto de ação graminicida (Zobiole et al., 
2016; Gilo et al., 2016; Correia et al., 2015; Gemelli 
et al., 2013). Resultados obtidos para a cultura da soja 
GR indicam a necessidade de aplicações sequenciais 
de herbicidas de ação graminicida para o controle de 
plantas de capim-amargoso entouceiradas resistentes 
ao glyphosate ou uma única aplicação para plantas 
pequenas (Barroso et al., 2014). O uso excessivo de 
glyphosate e inibidores da ACCase como única ferra-
menta no controle químico do capim-amargoso pode 
ocasionar a seleção de biótipos com resistência múl-
tipla ao glyphosate e a herbicidas deste mecanismo 
de ação  (Ovejero et al., 2017; Gazola et al., 2016). 
Casos de resistência múltipla de capim-amargoso a 
glyphosate e a um herbicida inibidor da ACCase (clo-
dinafop) foram recentemente relatados na Bolívia por 
Franco et al. (2015).

O controle de plantas daninhas no milho safri-
nha GR consiste, normalmente, na associação de apli-
cação do glyphosate e atrazine (Bonfleur, 2010). No 
entanto, na prática, tem-se observado que estes produ-
tos não são efetivos no controle de biótipos de capim
-amargoso resistentes ao glyphosate. Estudos abor-
dando o controle de touceiras de amargoso, migrando 
da soja para milho, demonstram que a utilização de 
paraquat na pré-colheita da soja seguida pela aplica-
ção de clethodim dois dias após a sua colheita propor-
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ciona melhor flexibilidade para a escolha dos herbici-
das utilizados em pós-emergência do milho (Gemelli 
et al., 2013). No entanto, estratégias de controle de 
capim-amargoso emergidas durante o desenvolvi-
mento da cultura do milho são escassas na literatura.

Dentre os herbicidas registrados no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
nicosulfuron, tembotrione e mesotrione se destacam 
como importantes moléculas para o controle de gra-
míneas na cultura do milho (Rodrigues & Almeida, 
2011). No entanto, nenhuma dessas moléculas é re-
gistrada para o controle do capim-amargoso, somente 
para Digitaria horizontalis, popularmente conhecida 
como capim-colchão (Agrofit, 2003). No milho GR, 
o glyphosate se destaca por sua eficiente ação grami-
nicida. Entretanto, tem sido observada ineficácia no 
controle de plantas adultas e de biótipos resistentes 
de capim-amargoso (Correia & Durigan, 2009). A en-
trada de cultivares de milho tolerante a haloxyfop-p-
methyl e ammonium-glufosinate no mercado poderá 
auxiliar no manejo desta infestante, tendo em vista a 
eficiência já relatada destes produtos em outras cultu-
ras e/ou na dessecação pré-plantio (Gilo et al., 2016; 
Gemelli et al., 2013). Desta forma, torna-se necessá-
rio ampliar o conhecimento sobre os herbicidas dis-
poníveis para serem utilizados na cultura, assim como 
sobre novas alternativas de controle químico que po-
derão ser implementadas em função da inserção de 
genes de tolerância a herbicidas no milho.

O objetivo deste trabalho foi avaliar, em dife-
rentes estádios de aplicação, a eficácia de herbicidas 
registrados para a cultura do milho, além de futuras 
alternativas de controle químico para auxiliar no ma-
nejo de biótipos de Digitaria insularis resistente ao 
glyphosate.

Três experimentos foram realizados em 2016, 
em condições de casa de vegetação, na área experi-

mental da Embrapa Milho e Sorgo. O delineamento 
experimental utilizado nos ensaios foi de blocos ao 
acaso, com três repetições. Sementes de biótipo de 
Digitaria insularis resistente ao glyphosate foram co-
letadas no município de Vicentinópolis-GO, e semea-
das em vasos com capacidade para 5 L.

Os tratamentos do Experimento 1 consistiram 
na aplicação de cinco herbicidas em duas doses, que 
correspondem à registrada e à metade da dose para o 
controle de espécie do gênero Digitaria, além de dois 
controles, sendo um em que foi realizada a aplicação 
de atrazine + glyphosate e uma testemunha sem apli-
cação de herbicida. Os herbicidas utilizados e suas 
respectivas doses foram haloxyfop-methyl a 31,175 e 
62,35 g ha-1, nicossulfuron a 562,5 e 1.125 g ha-1, me-
sotrione a 96 e 192 g ha-1, tembotrione a 50,4 e 100,8 
g ha-1, ammonium-glufosinate a 350 e 450 g ha-1 ea-
trazine + glyphosate na dose de 1.760 + 1.440g ha-1. 
Os herbicidas foram aplicados no capim-amargoso 
quando as plantas apresentavam entre 3 e 4 folhas, 
aos 25 dias após a emergência das plantas. 

No Experimento 2, os herbicidas foram apli-
cados sequencialmente após o tratamento padrão de 
atrazine + glyphosate. A aplicação da mistura her-
bicida foi realizada aos 25 dias após a emergência 
(DAE), quando as plantas apresentavam entre 3 e 
4 folhas, e a sequencial realizada 15 dias após (40 
DAE). Os tratamentos consistiram na aplicação de 
quatro herbicidas nas doses registradas para o con-
trole de espécie do gênero Digitaria. Os tratamentos 
herbicidas corresponderam a atrazine + glyphosate 
na dose de 1.760 + 1.440g ha-1, haloxyfop-methyl 
a 62,35 g ha-1, nicossulfuron a 1.125 g ha-1, meso-
trione a 192 g ha-1, e tembotrione 100,8 g ha-1

, além 
de uma testemunha, sem aplicação de herbicida, e 
um controle somente com a aplicação de atrazine + 
glyphosate. 
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Os tratamentos do Experimento 3 consistiram na 
aplicação de cinco herbicidas em duas doses, que cor-
responderam à registrada e à metade dela para o controle 
de espécie do gênero Digitaria, além de dois controles, 
sendo um em que foi realizado a aplicação de atrazine 
+ glyphosate e uma testemunha sem aplicação de her-
bicida. Os produtos utilizados e suas respectivas doses 
correspondem a haloxyfop-methyl a 31,175 e 62,35 g 
ha-1, nicossulfuron a 562,5 e 1.125 g ha-1, mesotrione a 
96 e 192 g ha-1, tembotrione a 50,4 e 100,8 g ha-1, am-
monium-glufosinate a 350 e 450 g ha-1eatrazine + gly-
phosate na dose de 1.760 + 1.440g ha-1. Os herbici-
das foram aplicados aos 40 DAE do capim-amargoso 
quando as plantas se encontravam com 3 a 4 afilhos.

Adjuvantes foram adicionados de acordo com 
a recomendação de cada produto. Para os herbicidas 
haloxyfop-methyl e mesotrione foi utilizado óleo mi-
neral  a 0,5% do volume de calda, enquanto que para 
o nicosulfuron utilizou-se a concentração de 0,1%. 
Para tembotrione e ammonium-glufosinate foi utili-
zado óleo vegetal a 0,5% do volume. A aplicação dos 
tratamentos com herbicidas foi realizada com um pul-
verizador costal de pressão constante à base de CO2, 
equipado com barra de ponta única tipo leque SF 110 
02, sob pressão de 300 kPa, que proporcionou volu-
me de calda de 120 L ha-1.

As características avaliadas nos experimentos 
foram os sintomas de intoxicação das plantas de ca-
pim-amargoso e o acúmulo da massa da matéria seca 
ao final do período de avaliação. A avaliação de into-
xicação das plantas foi realizada com base na esca-
la visual de notas, variando de 0 a 100%, em que 0 
significa ausência de sintomas de intoxicação e 100, 
a morte das plantas. Os sintomas de intoxicação nos 
Experimentos 1 e 2 foram avaliados aos 14, 28 e 42 
dias após a aplicação (DAA). No Experimento 2, os 
sintomas começaram a ser avaliados a partir da pri-

meira aplicação, desta forma, as avaliações realizadas 
aos 28 e 42 DAA corresponderam, respectivamente, 
a 14 e 28 dias após a segunda aplicação. No Experi-
mento 3, os sintomas de intoxicação foram avaliados 
aos 7, 14 e 28 DAA. Ao final da avaliação visual, as 
plantas foram cortadas rente ao solo e acondicionadas 
em sacos de papel para aferição da massa da matéria 
seca. As amostras foram levadas para estufa de cir-
culação de ar forçada a 60 °C, por 72 horas. Após a 
obtenção da massa de matéria seca das infestantes, 
os dados foram transformados em porcentagem em 
relação a testemunha.

As médias dos dados de controle e de massa da 
matéria seca foram submetidas à análise de variân-
cia (ANOVA) pelo teste F e, quando significativas, 
comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de signi-
ficância.

Os resultados do presente estudo demonstram 
que a aplicação única de ammonium-glufosinate e 
nicosulfuron realizada no capim-amargoso aos 25 
DAE, quando as plantas se encontravam com 3 a 4 
folhas, ocasionou morte das plantas aos 42 DAA, in-
dependentemente das doses utilizadas (Tabela 1). No 
entanto, o haloxyfop-p-methyl demonstrou ser efeti-
vo somente quando utilizado na dose de 60 g ha-1. A 
efetividade dessas moléculas herbicidas no controle 
do capim-amargoso tem sido comprovada em diver-
sos trabalhos. Timossi (2009) observou que a aplica-
ção de nicosulfuron em rebrotes de capim-amargoso 
no milho safrinha proporcionou nível de controle de 
80% aos 28 DAA. Gemelli et al. (2013) verificaram 
que áreas infestadas por rebrotes de capim-amargoso, 
quando submetidas à aplicação de ammonium-glu-
fosinate, apresentaram redução de aproximadamente 
88% no acúmulo de massa seca da infestante no mo-
mento da colheita do milho. Gilo et al. (2016) obser-
varam que haloxyfop-p-methyl ocasionou a morte de 
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pantas jovens de capim-amargoso, até quatro perfi-
lhos, aos 28 DAA e reduziu a massa de matéria seca 
de plantas adultas, em pleno florescimento, em apro-
ximadamente 95% aos 35 DAA.  

No presente estudo, os herbicidas tembotrio-
ne e mesotrione, registrados para o controle de D. 
horizontalis (Agrofit, 2003), não foram eficientes, 
apresentando níveis de controle abaixo de 88% para 
o capim-amargoso (Tabela 1). No entanto, a utili-
zação destes produtos ocasionou severa redução no 
acúmulo da massa da matéria seca da infestante. Es-
tes herbicidas, quando utilizados nas doses de 100,8 
g ha-1 e 192 g ha-1, reduziram o valor desta variável 
em, respectivamente, 67 e 79,3 % em relação à tes-
temunha. As doses de 50,4 g ha-1 e 96 g ha-1, respec-
tivamente, proporcionaram, aproximadamente, 64% 
de supressão do crescimento da infestante. Resultado 
semelhante foi observado na associação de atrazine 
+ glyphosate, em que a infestante apresentou 39% 
da massa da matéria seca em relação à testemunha. 
A redução na taxa de crescimento da infestante pode 
favorecer a sua supressão pela cultura (Oliveira Neto, 

2011). Este fato pode contribuir para a redução do ní-
vel de interferência ocasionado pelo capim-amargoso 
no rendimento final da cultura. No entanto, a ausência 
de controle pode favorecer o aumento do banco de 
sementes, com consequente aumento na infestação de 
plantas daninhas.

O experimento com aplicação sequencial após 
o tratamento padrão de atrazine + glyphosate realiza-
da aos 25 DAE, quando as plantas apresentavam en-
tre 3 e 4 folhas, e a sequencial realizada 15 dias após 
(40 DAE), representa uma situação possível de ocor-
rer no campo. O produtor, após realizar a aplicação 
de glyphosate + atrazine na pós-emergência do milho 
GR, percebe a falha de controle no capim-amargo-
so, necessitando realizar uma aplicação sequencial 
para promover o controle da infestante. Conforme o 
esperado, a associação de glyphosate + atrazine não 
causou a morte da infestante em razão da resistência 
do biótipo ao glyphosate e da ineficiência do atrazine 
no controle de gramíneas em estádios avançados de 
crescimento (Martins et al., 2007). Esta associação de 
herbicidas, comumente utilizada no milho GR, tem 

Herbicida Dose  Fitotoxidez (%) Redução 
  (g ha-1 i.a.) 14DAA/1 28DAA 42DAA MMS (%) 

Nicosulfuron 562,5 53,3 e 92,7 e 99,3 d 100,0 a 
1.125 81,7 g 100,0 e 100,0 c 100,0 a 

Mesotrione 96 56,7 e 73,3 c 76,6 c 64,3 d 
192 70,0 f 81,7 c 88,3 c 79,3 b 

Tembotrione 50,4 33,3 d 75,0 c 78,3 c 64,0 d 
100,8 33,3 d 80,0 d 83,3 c 67,0 c 

Haloxyfop-p-methyl 31,175 23,3 c 73,3 c 80,0 c 64,0 d 
62,35 98,3 h 100,0 e 100,0 d 100,0 a 

Ammonium-glufosinate  300 95,3 h 100,0 e 100,0 d 100,0 a 
450 100,0 h 100,0 e 100,0 d 100,0 a 

Atrazine + glyphosate 1.760,0 +1.584,0 8,0 b 25,0 b 40,0 b 61,0 e 
Testemunha 0 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 f 
CV%   7,59 5,39 6,7 4,37 

 

Tabela 1. Avaliações de controle e redução de massa da matéria seca (MMS) realizadas após a aplicação dos 
tratamentos, em pós-emergência inicial, estádio de 3 a 4 folhas, das plantas de capim-amargoso.

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p≤ 0,05). - DAA/1 = Dias Após Aplicação.
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Tabela 2. Avaliações de controle e redução de massa de matéria seca (MMS) referentes a aplicação única e 
sequencial nas plantas de capim-amargoso, realizadas no estádio de 3 a 4 folhas e 15 dias após.

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p≤ 0,05). - DAA/1 = Dias Após Aplicação.

como objetivo principal o controle de plantas voluntá-
rias de soja e aumento do espectro de ação, principal-
mente de folhas largas tolerantes ao glyphosate, como 
corda-de-viola (Ipomoea spp.), trapoeraba (Comme-
lina spp.), erva-de-touro (Tridax procumbens), entre 
outras espécies. Diante deste cenário, o produtor de 
milho deve buscar alternativas de controle químico 
que sejam eficientes no controle do capim-amargoso.

Os herbicidas nicossulfuron e haloxyfop-p-
methyl demonstraram ser eficientes no controle do 
capim-amargoso quando aplicados 15 dias após o uso 
de atrazine + glyphosate (Tabela 2). Este resultado 
demonstra o uso potencial de nicosulfuron, herbicida 
inibidor da enzima acetolactato sintase (ALS), como 
importante alternativa de controle do capim-amargo-
so. No entanto, é importante salientar que os genótipos 
de milho podem apresentar tolerância diferenciada a 
esta molécula, a depender do seu estádio de desen-
volvimento e do intervalo da adubação nitrogenada 
(López-Ovejero et al., 2003; Guerra et al., 2010). O 
herbicida haloxyfop-p-methyl se destaca como uma 
alternativa de uso futuro, tendo em vista a aprova-
ção da liberação comercial de materiais tolerantes a 
esta molécula herbicida (Comissão Técnica Nacional 
de Biotecnologia, 2017). No entanto, é importante 
salientar que, por causa do uso inadequado de her-

bicidas deste mecanismo de ação, biótipos com resis-
tência simples a haloxyfop-p-methyl e fenoxaprop-p
-ethyl foram identificados na região Centro-Oeste do 
Brasil no ano de 2016 (Heap, 2017). O uso inadequa-
do de herbicidas deste mecanismo de ação associado 
ao glyphosate vem despertando a suspeita da presen-
ça biótipos com resistência múltipla no País. Licorini 
(2014), em estudo com biótipos de capim-amargoso 
coletados no Estado do Paraná, observou que alguns 
biótipos resistentes a glyphosate não foram controla-
dos pela dose recomendada de clethodim, indicando 
a possibilidade de resistência múltipla. 

Tembotrione e mesotrione, mesmo sendo apli-
cados 15 dias após a associação de atrazine + gly-
phosate, demonstraram ser ineficientes no controle do 
capim-amargoso, porém promoveram a redução de, 
aproximadamente, 78 e 82% no acúmulo de massa da 
matéria seca, respectivamente. Apesar da intoxicação 
e da redução da massa de matéria seca ocasionadas pela 
aplicação prévia da mistura herbicida, o capim-amar-
goso não se tornou mais susceptível a estes herbicidas 
a ponto de morrer. Gemelli et al. (2013), ao avaliarem 
diferentes estratégias de controle de rebrotas de capim
-amargoso na cultura do milho safrinha, observaram 
que o tembotrione suprimiu o desenvolvimento da 
infestante em torno de 90% ao final do ciclo do milho.

Herbicida Dose Herbicida Dose Fitotoxidez (%) Redução 
 (g i.a. ha-1) Sequencial (g ha-1 i.a.) 14DAA/1 28DAA 42DAA  MMS (%) 

Atrazine+ 
glyphosate 

1760,0+ 
1584,0 

- - 8,0 b 25,0 b 39,7 b  61,0 d 
Nicosulfuron 1.125,0 8,0 b 71,66 e 100,0 e 100,0 a 
Mesotrione 192,0 7,66 b 75,0 f  81,66 d  74,3 c 
Tembotrione 100,8 8,0 b 65,0 d  77,66 c    85,3 b 
Haloxyfop-p- methyl 62,35 8,0 b 60,0 c 100,0 e 100,0 a 

Testemunha - - - 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0, f 
CV%  - -   - 9,43 2,38 2,38 2,62 
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Para o estudo da aplicação dos herbicidas em 
plantas mais desenvolvidas de capim-amargoso, 
quando estas apresentavam entre 3 e 4 perfilhos, os 
herbicidas nicosulfuron, haloxyfop-p-methyl e am-
monium-glufosinate se destacaram no controle das 
plantas, corroborando com os resultados observados 
nos ensaios anteriores (Tabela 3). Diferentemente do 
primeiro ensaio, em que a dose mais baixa de halo-
xyfop-p-methyl não promoveu o controle do capim
-amargoso, observou-se neste experimento a morte 
das plantas mais desenvolvidas. A diferença de com-
portamento pode ser atribuída, sobretudo, ao aumento 
da área foliar, o que pode ter favorecido o aumento da 
interceptação das gotas de herbicidas e, consequente-
mente, favorecido a ação do produto.

Assim como nos demais experimentos, os 
herbicidas tembotrione e mesotrione não foram efi-
cientes no controle do capim-amargoso. A dose mais 
alta de mesotrione resultou em maior supressão de 
crescimento da infestante, reduzindo o acúmulo de 
massa da matéria seca em apenas 69% em relação à 
testemunha. Apesar de ambas as moléculas herbici-

das possuírem boa ação graminicida e serem registra-
das para o controle de D. horizontalis, demonstraram 
ser ineficientes no controle de D. insularis. Espécies 
de Digitaria podem apresentar suscetibilidade dife-
renciada à ação de herbicidas em função de absor-
ção, translocação e metabolismo específico de cada 
espécie (Tropaldi et al., 2015). Estas características 
podem justificar a ineficácia destas moléculas no con-
trole do capim-amargoso e, por isto, a importância de 
novos estudos que possam validar a eficácia de herbi-
cidas no controle desta infestante. 

Conclusão

O herbicida nicosulfuron se destaca como uma 
alternativa disponível para o controle do capim-amar-
goso na cultura do milho. Os herbicidas haloxyfop-p-
methyl e ammonium-glufosinate apresentam poten-
cial para serem utilizados no controle desta infestan-
te. Os herbicidas tembotrione e mesotrione, apesar de 
reconhecida ação graminicida, não são indicados para 
o controle do capim-amargoso.

Herbicida  Dose Fitotoxidez (% de controle) Redução 

  (g /ha-1 i. a.) 7DAA/1 14DAA 28DAA MMS(%) 

Nicosulfuron 562,5,0 40,0 c 51,66 c 99,3 d 100,0 a 
1.125 40,0 c 55,0 d 100,0 d 100,0 a 

Mesotrione 96 30,0 b 41,66 b 73,33 b 47,34 c 
192 40,0 c 50,0 c 81,66 c 69,0 b 

Tembotrione   50,4 49,33 d 56,66 d 71,66 b 44,7 c  
100,8 41,66 c 53,33 c 78,33 c 46,7 c 

Haloxyfop-p-methyl 31,175 45,33 d 60,0 e 100,0 d 100,0 a 
62,35 48,33 d 65,0 f 100,0 d 100,0 a 

Ammonium-glufosinate 300 95,0 e 100,0 g 100,0 d 100,0 a 
450 95,0 e 100,0 g 100,0 d 100,0 a 

Controle 0 0,0 a 0,0 a 40,0 b 0,0 d 
CV%  - 11,17 5,39 6,7 4,37 

 

Tabela 3. Avaliações de controle e redução da massa de matéria seca (MMS) realizadas após a aplicação dos 
tratamentos, em pós-emergência, estádio de 3 a 4 perfilhos, das plantas de capim-amargoso.

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p≤ 0,05). - DAA/1 = Dias Após Aplicação.
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